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RETROSPECÇÃO 

Não te deites à noite e adormeças  
Sem analisar o dia que passou, 
Antes que outro apareça 
No calendário do destino, 
A jornada que não cessa. 
O juiz imparcial 
E o culpado arrependido 
És tu os dois, afinal. 
Protagonista das cenas 
Das vividas horas: 
As nobres atitudes 
E as torpes, pequenas, 
O que foi e não foi, 
Antecipações e demoras, 
Excessos na acção, 
E omissões também, 
Erva do mal e a flor do bem. 

No íntimo exame pessoal, 
Revendo no sentido inverso, 
Do fim do dia para o começo, 
Há-de sangrar-te o coração 
Se ao teu próximo afligiste; 
E tomarás o sumo da alegria 
Do bom e do belo que construíste. 

Analisar assim é mais eficiente, 
Avançando no caminho em espiral. 
E a liberdade em nós é sorridente 
Olhando os céus da Lei Universal. 

 
 

 

━Eduardo Aroso 
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EDITORIAL 
 

 

O INFERIOR EXTINGUE-SE QUANDO O SUPERIOR APARECE 
 
Conforme o caminho da evolução se faz de leste para oeste, também a pandemia covid-19 está a seguir a mesma 
direcção. Começou na China, chegou à Europa e agora desloca-se para o continente americano, deixando para 
trás um rasto de destruição humanitária, social e económica. Face a esta pandemia que está a obrigar o mundo 
a abrandar nos mais diversos sectores, a grande maioria das pessoas, está a ser confrontada com a necessidade 
de se reajustar a este novo paradigma e repensar sobre que rumo tomar a seguir. Quer se queira quer não se 
queira, isto já está a mexer com todas as estruturas sociais dos países, que estão a sofrer a implacabilidade de 
Plutão.  
 
Se não mudamos com tempo somos obrigados a mudar à pressa, e as coisas feitas depressa geralmente contêm 
muitos erros e os atropelos são evidentes. Veja-se o que se está a passar na UE (União Europeia), quando um 
país, Itália, membro fundador da mesma foi deixado à deriva, por falta de solidariedade, quando um outro país 
membro da EU desviou equipamento que lhe pertencia. É o salve-se quem puder, o próximo mais necessitado 
não interessa, quer seja país, instituição, empresa ou pessoa.  Perguntava-me alguém, como é que se pode ficar 
impávido e sereno quando se assiste dia sim, dia sim, à destruição imparável da sociedade tal como a 
conhecemos, ou quando nos hospitais se tem que fazer uma escolha entre quem permanece vivo e quem morre? 
É fácil viver em paz quando não somos afectados por tudo isto, mas quando somos confrontados no quotidiano, 
as coisas tornam-se diferentes. 
 
No entanto, nós sabemos que todas as tragédias são uma oportunidade, e a crise que pende sobre o mundo actual 
é também o momento de tomar medidas mais activas para a proliferação do bem. Penso que isso começa com 
a nossa atitude de serviço ao outro, de equanimidade perante as mais diversas circunstâncias e da coragem ante 
situações difíceis. Todos nós somos testados e chamados a ser exemplos vivos daquilo que professamos. Nós 
temos um porto de abrigo que são os Ensinamentos RC, eles são o nosso baluarte, o nosso suporte em tempos 
de crise, nós podemos vergar, mas não caímos, porque temos força anímica para continuar, independentemente, 
das circunstâncias que nos atingem. 
 
Se olharmos para esta crise a um nível mais elevado, sob o ponto de vista oculto, sabemos que existem mudanças 
que é necessário fazer para transmutar a negatividade do mundo. Cada um de nós deve regressar ao seu templo 
interno e meditar sobre o que está a acontecer, tornar-se consciente com o que é ser puro, penso que isto é 
essencial para mudar o mundo, porque não é só a nossa sobrevivência física que está em jogo, é, essencialmente, 
a nossa sobrevivência espiritual e nós temos mais responsabilidade, porque a quem muito se lhe dá muito se lhe 
exige. 
 

O inferior extingue-se quando o superior aparece 

 

António Ferreira 
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CARTA N.º 89 

Abril de 1918 

A ERA DE AQUÁRIO E A NOVA ALIANÇA 

Depois de ter escrito a lição que acompanha esta carta1 e de pensar sobre as diversas fases da Páscoa e dos 
acontecimentos que, segundo a Bíblia, aconteceram naquela época, ocorreu-me que a Bíblia está longe de ser um 
«livro aberto» para quem não recebeu os Ensinamentos da Sabedoria Ocidental, nem tem o conhecimento da 
Astrologia esotérica. Assim, decidi aproveitar esta carta para elucidar uma das questões que se me apresentaram ao 
pensamento. 

Decerto te recordarás, querido Amigo, que segundo o Evangelho de Lucas (22, 7-13), o Cristo mandou Pedro e 
João com instruções para procurar um homem com um cântaro de água e que entrassem na casa onde ele entrasse, 
pois aí seria celebrada a Páscoa. Mais adiante relata-se que, por ocasião dessa ceia, Ele deu aos apóstolos o pão e a 
água que constituíram a Nova Aliança, declarando que não mais iria beber o fruto da videira (Lucas 22, 14-20). 
Esta passagem tem sido erroneamente interpretada por muitos. Para a grande maioria, nem o homem com um 
cântaro de água, nem o facto de a Páscoa ter sido celebrada em sua casa e não em outro local, têm qualquer 
significado. As pessoas pensam, também, que Cristo deu vinho a beber aos seus discípulos, quando a Bíblia diz 
exactamente o contrário. Há um grande significado nesta história quando a lemos como está escrita e a 
examinamos à luz do ensino esotérico. 

Em primeiro lugar, recordemos que os guias da humanidade deram a cada nova raça uma determinada e 
apropriada alimentação, como vem descrito no Conceito Rosacruz do Cosmos. Resumindo: a Caim, o homem da 
Segunda Raça, que era como uma planta e tinha um Corpo Vital, deram o trigo. A Abel, o homem da Terceira 
Raça, que tinha um Corpo de Desejos, deram leite. A Nimrod, o homem da Quarta Raça, que tinha uma Mente, 
deram carne. O vinho foi dado por Noé ao homem da Quinta Raça, o que fez dele um egoísta e um ímpio, tendo-se 
tornado norma da humanidade a crueldade do homem para com o homem. No entanto, este facto ajudou a 
humanidade a atingir o nadir da sua evolução materialista. Agora, porém, a evolução espiritual está a começar e as 
ideias altruístas têm de ser fomentadas ou pelo menos preparadas para que germinem, a fim de que possam ser 
expressas pela Sexta Raça. Isto exige, de novo, uma alteração da dieta. 

Enquanto estas etapas evolucionárias se vão sucedendo, o Ponto Vernal, aquele em que o Sol cruza o Equador 
no Equinócio da Primavera, tem dado várias vezes a volta ao Zodíaco, devido à «precessão dos Equinócios». Mas 
cada passo foi inaugurado sob um signo específico e cada um foi precedido e seguido por ciclos menores, réplicas 
das grandes eras e épocas evolucionárias. Assim, nos últimos seis ou sete mil anos, em que o Sol passou por 
Taurus, o signo do Touro, por Aries, o signo do Carneiro, e por Pisces, o aquoso e fluídico signo de Peixes, tem 
havido eras de desenvolvimento material promovidas pela carne e pelo vinho. O próprio Cristo, no início do seu 
ministério, transformou a água em vinho, confirmando o seu consumo durante a Era de Peixes (João 2, 1-11). Mas 
no final da Sua carreira terrestre ordenou aos discípulos que preparassem a Páscoa em casa do homem que 
transportava Água, e ali aboliu a carne e o vinho, dando o pão e o cálice com água como sinal da Nova Aliança em 
vista do Reino de Deus, onde Ele reinará como Príncipe da Paz. 

Poderia algo ser mais explícito? Cristo é o Espírito Solar, e quando por precessão o Sol passar, no Equinócio da 
Primavera, para o signo do Portador da Água, será anunciada a Era de Aquário, na qual prevalecerá uma dieta sem 
carne nem álcool — a dieta da Nova Aliança —, e romperá a alvorada duma época de altruísmo. Já começamos a 
sentir esta benéfica influência, embora ainda esteja a séculos de distância, e encontramo-nos aqui para ajudar a 
preparar essa idade futura. Por isso importa que nos limpemos física, moral, mental e espiritualmente a fim de 
sermos um exemplo luminoso para os outros, e podermos, assim, conduzi-los à grande Luz que tivemos a fortuna 
de contemplar. Recordemos, também, que quanto maior for o nosso conhecimento, maior será a nossa 
responsabilidade pelo uso correcto que lhe dermos, e se não estivermos em consonância com estes ideais, 
mereceremos a maior das reprovações. 

Max Heindel 

 
1 Constitui o capítulo 14 de Ensinamentos dum Iniciado. 
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AS TEIAS DO DESTINO 

A poetisa mística Ella Wheeler Wilcox, visitou Mount Ecclesia em 1925. Durante uma conversa, ela relatou 
uma experiência da qual tinha recebido inspiração para um poema. Com o seu esposo, Robert Wilcox, navegava 
à vela pelos mares do Sul no barco de um amigo; o mar prateado estava calmo, quando de repente, se levantou 
uma rajada e alcançou-os um terrível furacão. Passaram um bocado muito atormentado quando, igualmente de 
repente, parou o vento e o Sol brilhou outra vez. Parados no convés, observando os barcos à vela, que também 
tinham passado por esta tormenta perigosa, já navegando pacífica e serenamente, ela compôs o seguinte poema: 

"Um barco sai para Leste e para o Oeste um outro sai 

Com o mesmo vento que sopra, numa única direcção. 
É a posição certa das velas e não o sopro do vento 
Que determina, por certo, o caminho em que eles vão. 

Os caminhos do destino são como os ventos do mar 
Conforme nós navegamos ao longo e através da vida. 
É a acção da alma que à meta nos vai levar 
E não a calmaria ou o constante lutar." 

As grandes forças que governam os elementos e causam as tempestades tão poderosas, que o homem é um 
pequeno átomo em seu poder, são as mesmas potências que Cristo dominou quando acalmou a tempestade e 
andou sobre o mar, as mesmas potências que ele usava para curar os doentes e levantar os mortos, o mesmo 
poder que torna possível que os pássaros voem, que as plantas cresçam e floresçam. Uma força maravilhosa que 
é Deus, preenche todo o Universo. A Sua Divina Sabedoria é o tema de Salomão no Apócrifo, “A Sabedoria é 
gloriosa e nunca se desvanece; se for facilmente compreendida pelos que a amam, e encontrada pelos que a 
procuram. Por isso orei e o entendimento me foi dado; clamei a Deus, e o espírito de sabedoria desceu até 
mim. A sabedoria estende-se de um lado ao outro, poderosa e docemente, ordena todas as coisas. Porque tu, 
Espírito incorruptível, estás em todas as coisas.” 

Vemos nas palavras do Rei Salomão, que ele orou por este grande poder de Deus, para o ajudar e guiar de modo 
a tornar-se um trabalhador sábio e eficiente com o seu povo, e esta sabedoria divina (a que chamamos o poder 
de Deus), foi usada sabiamente por Salomão. Esta também era a força que Cristo usava na Sua maravilhosa obra 
para a humanidade. Ele disse aos seus seguidores, que o que Ele tinha feito, eles também poderiam fazer e coisas 
ainda maiores. Então porque é que o homem não despertou para a concretização deste poder que tem dentro de 
si? Porque está ainda na escuridão, no que se refere a este Divino poder? 

Quando estudamos o homem e a sua reacção à temperatura, às mudanças da Lua e suas fases, e aos outros 
agentes físicos, não podemos deixar de notar que o corpo humano se compõe de elementos que são 
essencialmente os mesmos que se encontram na composição do Universo – terra, fogo, água e ar, e uma força 
maravilhosa e desconhecida que mantém estes elementos em forma e os regula. Toda a coisa ou qualidade que 
encontramos no macrocosmo pode encontrar-se também no microcosmo que é o ser humano. 

Cada ser humano é um organismo individualizado, rodeado de objectos físicos que têm as suas formas e usos; 
há também uma força interior ou invisível que rodeia e interpenetra estes objectos físicos. Esta força espiritual 
está carregada de um poder muito grande, pode ser aumentada e usada pelo ser humano, se ele souber. Este 
poder, tem-no dentro de si próprio – os átomos físicos do seu corpo estão reunidos por esta força invisível, a 
mesma força que actua dentro dele mesmo, dentro da natureza. Os peixes são guiados por ela, os pássaros que 
voam no ar usam-na para voar, as plantas utilizam esta força universal; manifesta-se em todo o lado, penetra e 
rodeia todas as coisas sobre a Terra e as coisas dentro dela.  
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Na verdade, como diz Max Heindel: “A matéria é espírito cristalizado”, e este espírito é a manifestação da vida 
de Deus. 

Max Heindel disse-nos no Conceito Rosacuz do Cosmo: “Acabámos de mostrar que o homem é um espírito 
individual interno, um Ego separado de qualquer outra entidade, que dirige e trabalha um conjunto de veículos 
a partir de dentro, e que os vegetais e animais são dirigidos de fora por um espírito-grupo.” 

Na época Atlântica o espírito do homem entrou completamente nos seus veículos. Até então, o homem era 
parecido com o animal e era guiado a partir de fora, mas quando se tornou residente nele, o poder de Deus foi 
libertado e foi dado o livre-arbítrio ao homem para que dirigisse a sua própria vida. A partir dali o homem 
tornou-se uma entidade individual. Que devia fazer agora? Usar a sabedoria divina interior para o guiar ou 
enredar-se no egoísmo e guardar para si dor e sofrimento por causa da sua perversidade, e o desejo de ganhar 
muito e dar pouco? Seria tão mal guiado que incorreria em obrigações que um dia, em algum lugar, devem 
trazer-lhe as dívidas vencidas do destino, cujo pagamento significa dores e sofrimentos? Onde encontramos este 
Deus-em-evolução agora? Como usou esta sabedoria, sabiamente ou não? E onde está, na escada da evolução? 

“É o acto da alma que determina a meta”. 

Voltamos o pensamento para trás, uns mil anos e vemos a humanidade brutal, guerreira, o homem sempre a 
sacrificar o sangue do seu irmão menor, o animal, nos seus altares espirituais. A menos que corresse sangue, 
não podia adorar o seu Deus. O sacerdote teve que benzer a espada do guerreiro; o vencedor na guerra recebia 
a bênção do sacerdote. O que se considerava mais honroso, durante aquela dispensação Ariana e de Marte, o 
homem só podia ver através das cores vermelhas de Marte. 

Então veio o bendito Cristo – tão manso, tão humilde, predicando e ensinando um Deus de Amor, que já não 
era um Deus de guerra. Ele predicava: “Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão misericórdia. Bem-
aventurados os pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus…. Eu, porém, vos digo: Amai os vossos 
inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem”. 

O que faz o homem com estes ensinamentos? Observa-os, aproveita-os? 

Pobre mundo enfermo, como hoje o encontramos; o conhecimento foi usado para construir materiais de guerra 
e para aperfeiçoar instrumentos com os quais o homem pode matar a grande distância, só com um golpe da mão 
do guerreiro. O homem já não guerreia para desenvolver a sua força e o seu valor, já não enfrenta cara a cara, o 
seu inimigo com a espada na mão para lutar, o que se chamava naqueles dias, uma luta justa. Agora, um avião 
levando bombas pode matar milhares, destruir cidades, sem consideração nenhuma pelas mulheres e as crianças. 
Enormes bestas de aço podem derrubar grandes árvores e edifícios. As pessoas podem escavar a terra e 
esconder-se como ratos nos esgotos, e ainda assim, não podem fugir das bestas de guerra actuais. Todas as 
nações gemem de temor, nem uma está a salvo dos brutais instrumentos de guerra da moderna inteligência 
diabólica do inventor. O ser humano tanto como as nações, foram arrastados para o obscuro século da 
brutalidade. 

O homem usou o poder que Deus lhe deu para o bem, ou é como o selvagem da antiguidade, respondendo à 
natureza bruta? Este homem antigo matava para comer, matava para a segurança; não tinha o desejo de matar 
por gosto. Encontrava o seu inimigo cara a cara, não o atingiu na obscuridade nem matou milhares que, 
desafortunadamente, foram por ele classificados como pertencendo ao inimigo. 

Esta força divina que corre por todos e está dentro de todos, o poder que Cristo Jesus usou para curar, está a 
degradar-se e a ser usado para matar. Oh!  
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Que dívida do destino trará sobre o mundo este último grande crime! Qual será a colheita do que homem está a 
semear hoje? Não se enganem; Deus não pode ser enganado: tudo o que o homem semear isso também colherá. 

Qual será a colheita das sementes de ódio e inveja, plantadas pela humanidade de hoje? Estas dívidas 
amadurecerão nesta geração, ou passarão à geração vindoura? Quem sabe se estes seres enlouquecidos de 
guerra, que mantêm todo o continente europeu numa agonia de temor, são os reencarnados responsáveis pela 
brutalidade e perseguição dos Cristãos primitivos? serão os Romanos reencarnados, que crucificaram o Senhor 
da Glória? Estes ditadores actuais que têm ganho tanto poder? É possível que tenham voltado para se vingarem 
dos seus inimigos? As dívidas por pagar dos antigos Romanos, que eram tão brutais, os antigos sacerdotes que 
mandaram queimar vivos os seus inimigos; é possível que estes egos tenham reencarnado nos corpos dos 
homens que estão a usar o seu poder, tão brutalmente, para destruir a paz da Europa? 

Observamos o louco entusiamo pelos prazeres materiais, tais como o pugilato, o futebol, basebol, corridas de 
cavalos, e toda a classe de prazeres que mantêm o interesse do povo. Gastam até o dinheiro que recebem, por 
caridade, do seu governo, para pagar os bilhetes do cinema, e todo o género de desportos e prazeres. Temos 
entre nós, reencarnados os Romanos que podiam sentar-se nas suas arenas, a contemplar e a gozar das torturas 
dos Cristãos, que foram atirados aos leões? Não notamos muitas destas qualidades brutais entre os nossos 
chamados “gangsters”, que torturam as suas vítimas: esta juventude imoral que se gaba dos seus descarados 
hábitos? Não são estas as características dos antigos Gregos e Romanos? A perseguição e o ódio que se 
expressam hoje contra os judeus, pode ser a reacção contra a brutalidade perpetrada à humanidade pelos antigos 
sacerdotes judeus? Perguntamo-nos se estas infelizes condições do tempo actual não serão teias do destino que 
o homem teceu no passado. 

Lemos com horror sobre a imoralidade e brutalidade no tempo da Imperatriz Agripina e do seu filho, o 
Imperador Nero, e as perseguições a que submeteram os Cristãos primitivos. Notamos nos nossos dias as 
indignidades semelhantes praticadas contra os vários grupos religiosos na Europa por indivíduos que têm 
completo domínio sobre uma raça ou um país, e perguntamo-nos se não pode haver um Nero reencarnado entre 
estes líderes. Seguramente a humanidade não melhorou muito rapidamente, quando observamos como as mentes 
dos inventores têm sido usadas para aperfeiçoar instrumentos de tortura e gases venenosos que destroem 
centenas num abrir e fechar de olhos. 

As mesmas mudanças etéricas efectuavam-se durante este século primitivo; a precessão dos equinócios causava 
as mesmas mudanças mentais, morais, políticas e religiosas, as pessoas perturbavam-se da mesma maneira. A 
humanidade teve quase dois mil anos desde o nascimento de Jesus para progredir e adquirir conhecimento. 
Mentalmente adiantaram-se muito; em conhecimento material o homem progrediu, mas adiantou em sabedoria, 
aumentou a sua espiritualidade? Às vezes é duvidoso, porque a intelectualidade não é sabedoria; a 
intelectualidade, muitas vezes, exclui a sabedoria ganha por esforços espirituais e a mente torna-se cruel e 
egoísta. 

As grandes mudanças mundiais tais como as que enfrentamos actualmente, afundam a humanidade num 
turbilhão de experiências misteriosas. Há problemas difíceis que confundem o mais sábio dos homens: o mundo 
parece estar à beira de um abismo de destruição. Os homens mudam os seus hábitos moral e eticamente, 
ninguém parece saber para onde se dirige. 

A Sagrada Escritura, no capítulo 13 do Evangelho de Marcos, dá-nos as palavras de Cristo, avisando-nos e 
preparando-nos para estes tempos que nos aconteceram: ”Porque aqueles serão dias de tribulação como nunca 
houve desde que Deus criou o mundo até agora, nem jamais haverá”.(Marcos 13:19) 

Os homens e as mulheres cristãos, que têm fé nas palavras desta grande profecia, procuram alguns modos e 
meios tangíveis pelos quais podem ajudar o pobre mundo que treme, a acomodar-se. Homens e mulheres que 
nunca tiveram nenhum interesse nos assuntos espirituais estão agora também a começar a procurar algo 
verdadeiro que possa servir-lhes de âncora.   
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Os pensadores perguntam se nós, como uma raça ou uma nação fracassámos, se não há nada a fazer, e a única 
contestação é, como Shakespeare nos disse em Hamlet: 

“Isto, acima de tudo: para ti próprio sê verdadeiro, 
e deves seguir, como a noite ao dia, 
Não podes então ser falso com homem algum.” 

O ser humano deve começar a salvação do mundo, por salvar-se a si próprio primeiro. Se cada indivíduo vivesse 
uma vida boa, se cada homem ou mulher fizesse da sua vida um exemplo vivo, então não haveria ninguém em 
guerra, se todos os que pretendem ser Cristãos, vivessem durante um só mês, absolutamente fieis aos 
ensinamentos de Cristo, e deixassem que cada pensamento e acto fossem como Ele ensinou, seria possível que 
a luta e o derramamento de sangue entrassem num mundo desses? Se cada indivíduo se cingir estritamente à 
regra de ouro – “Faz aos outros o que gostavas que te fizessem a ti” – seria impossível haver guerras. Se isto 
fosse possível, então Jeová, o Deus dos tempos antigos, o Deus das raças, que incita à guerra contra raças e 
nações, não teria morada em nenhuma nação ou país. O deus das raças, Jeová, deu lugar ao Deus do Amor 
quando Jesus foi baptizado e Cristo entrou num corpo humano. Este grande Arcanjo só pôde entrar num veículo 
puro e santo. 

Durante todo o tempo sagrado do ano, o mundo celebra o nascimento do Menino na Manjedoura, um 
menino que iria crescer para ser o veículo santo, dentro do qual o Grande Espírito Cristo poderia encontrar 
morada. A infância e adolescência deste menino foram protegidas por uma família piedosa e pura (e também 
iniciada), que vivia uma vida ascética. Mas um excelso ser tal como o Arcanjo Cristo, de outra evolução, não 
podia nascer de um ventre; as vibrações muito aceleradas de um tal ser, não podiam ser comportadas por um 
corpo físico. Para estar aqui o Divino Espírito Cristo, necessitava de um veículo preparado para Ele, por um 
espírito avançado da onda de vida humana. Este era o Iniciado e altamente desenvolvido ego, Jesus, que nasceu 
de Maria e foi criado entre um grupo de místicos (os Essénios) que sabiam do seu vindouro sacrifício. Há uma 
lei conhecida entre os iniciados e clarividentes avançados que quando um grande iniciado reencarna num corpo 
humano a sua consciência está obscurecida, e geralmente não é conhecedor do seu adiantamento e tem que 
passar pela vida, aprendendo as lições e aperfeiçoando o seu corpo como qualquer ser vulgar, até que as 
circunstâncias e os aspectos planetários sejam propícios para começar a sua obra. E assim, Jesus teve que ser 
instruído por seres avançados, ainda que no seu caso, tivesse conhecimento da sua missão. 

Há uma lenda que um dia, Jesus teve uma visão enquanto estava nos montes da Galileia; uma brilhante 
estrela vinda de muito longe, aproximou-se. Enquanto se aproximava, brilhava cada vez mais tornando-se num 
imenso Sol e dentro dele, via-se uma figura humana. Esta visão exaltou-o e difundiu-se por todo o seu ser. Não 
falou disso a ninguém; guardava a sua vida interior em silêncio, não teve confidentes, como era costume entre 
as almas altamente desenvolvidas, que vivem a sua vida interior. 

Quando trabalhamos de acordo com o plano da evolução, não podemos deixar de observar como as teias 
do destino estão tecidas por grandes campos de esforços. O Sol, no seu caminho evolutivo, projecta planetas 
atrás uns dos outros, com grandes grupos planetários de seres que requerem tais ambientes, cada planeta 
realizando o seu próprio destino separado. Podemos discernir esta grande teia do destino trabalhando sempre 
com o divino poder do Pai e por Ele. 

A Terra e os seus quatro reinos, mineral, vegetal, animal e humano, todos estão a lutar sob uma grande 
lei que sempre os impele a trabalhar para avançar, sempre para cima e para a frente, sempre em movimento 
contínuo, cada reino com o mesmo ímpeto. 

Os céus, a Terra e o homem movem-se juntos, inspirados por um impulso Divino, invisível, que trabalha 
sempre para trazer todos os seres de todas as ondas de vida à divindade aperfeiçoada.  

  



 

 

 

9 
 

A vida foi manifestada com um grande propósito do Criador – elevar a sua obra até à Sua altura. Ele 
inspira cada Grande Hierarquia a servir, a alentar, a animar, e a ajudar as ondas de vida débeis e obscurecidas 
que lutam na cegueira e na ignorância para chegar à sua meta. 

A onda de vida humana, a que nos interessa mais, lutou nas trevas. Algumas vezes subiu fazendo 
progressos espirituais, outras, em reacção, deslizando para trás, algumas raças permanecendo quase 
estacionárias, fazendo pouco ou nenhum progresso, até que alguma catástrofe as visita para as despertar para a 
sua herança Divina. É sempre assim com a humanidade – quando o crime, o egoísmo, e a avareza, se tornam 
demasiado poderosos e o progresso da raça demasiado lento, então é necessário que guerras, pestilências e 
catástrofes os visitem. 

É então necessário o derramamento de sangue para a purificação da raça. Max Heindel diz-nos em 
Filosofia Rosacruz em Perguntas e Respostas: “Segundo o mesmo princípio, é um facto, que, ainda que 
actualmente se produzam guerras lamentáveis do ponto de vista meramente humano, é, sem dúvida, uma coisa 
patente para o ocultista, que todas essas guerras purificaram o sangue da raça, consideravelmente, é assim, que 
gradualmente, a humanidade se vai tornando cada vez menos passional, e cada vez mais espiritual”. 

É a espiritualização do ego humano para o desenvolvimento do Deus interior, que é sempre o incentivo dos 
divinos líderes da humanidade. Para a frente, para cima, para Deus, é a divisa humana, e a fim de conseguir este 
movimento progressivo e ajudar a humanidade a aprender as suas lições, as dores, as doenças e os sofrimentos 
às vezes são os únicos meios pelos quais os rebeldes podem ser auxiliados. Assim, podemos ver que as guerras 
são sempre o resultado da negação do homem em obedecer ao seu ser superior e trabalhar para a espiritualização 
de si próprio e dos seus irmãos. 

Para concluir esta lição, não podemos deixar de citar outra vez, as palavras inspiradas de Max Heindel em 
Iniciação Antiga e Moderna: “Assim como está demonstrado no mito da alma chamado Parsifal, assim também 
ocorre na vida e na experiência do Cristão Místico: ele deve beber profundamente do cálice da dor até esgotá-
lo, até que as dores acumuladas no seu coração façam que se ofereça, sem reservas nem limites, para a cura e a 
ajuda do mundo. … Mas ele percebe, que no sofrimento supremo, os amigos não podem confortá-lo e por isso, 
volta os seus olhos para a única fonte de conforto, o Pai Celestial. 

 
 

Retirado de Lições de Filosofia, The Rosicrucian Fellowship 
 

 

 

 

 

 

 

Nota: Os artigos publicados são da inteira responsabilidade dos seus autores. As opiniões neles 
emitidas embora de cariz Rosacruciano, não exprimem, necessariamente, o ponto de vista do Centro 
Rosacruz Max Heindel 
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ENCONTRO INTERNACIONAL ROSACRUCIANO 

 
 

 
 

 
CONSPIRAÇÃO DA ROSA 

 
A NOSSA RESPONSABILIDADE NA LIBERTAÇÃO DO CRISTO 

 
 

É com profunda tristeza que comunicamos o cancelamento do XIV Encontro Internacional Rosacruciano, a 
realizar em Portugal de 6 a 10 de agosto de 2020, devido ao Coronavírus.  
 
Infelizmente, as condições actuais não nos permitem arriscar a sua realização este ano, mas esperando que a 
situação melhore, comprometemo-nos, desde já, a realizar o XXIV Encontro Internacional Rosacruciano em 
Agosto de 2021, em Fátima, Portugal. 
 
 

“Que as Rosas Floresçam na vossa Cruz” 
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A LEITURA DO HORÓSCOPO 

Primo Contro 

(Continuação) 

Júpiter 
 

Júpiter na 1ª Casa  

Positivo: Bondade, compreensão, tolerância, generosidade, amplidão de vistas. Ocasiões afortunadas. 
Boa moral. Saúde. Ambiente infantil abastado. Respeito pelas leis e tradições. Religiosidade. Dinheiro ganho 
com empregos em hospitais, prisões, instituições de caridade e afins. 

Negativo: Manias de grandeza, pompa, extravagância, prodigalidade. Excessos em prazeres. Anti-
convencionalismo. Irreverência. Amigos com irmãos extravagantes.   

Júpiter na 2ª Casa  

Positivo: Grande riqueza financeira. Bem-estar geral. Prazeres satisfatórios provenientes da profissão. 
filhos com excelente posição social.   

Negativo: Má gestão dos próprios recursos económicos. Delapidação dos recursos. Amigos da família 
com situação económica precária. 

Júpiter na 3ª Casa 

Positivo: Mente de amplas vistas. Optimismo. Boa instrução. Sucesso na escrita ou no comércio. Boas 
relações com os irmãos.   

Negativo: Preguiça e inconstância nos estudos. Mente intolerante. Perigo durante as viagens. Cônjuge 
sem ideais religiosos, preconceituoso ou fanaticamente ligado à religião.  

Júpiter na 4ª Casa  

Positivo: Condições familiares confortáveis e felizes. Pais abastados. Fim da vida próspero e confortável. 
Bens imóveis. Irmãos com boa condição económica.  

Negativo: Ostentação e pompas na família. Fim da vida em condições incertas devido aos desperdícios. 

Júpiter na 5ª Casa  

Positivo: Sucesso no Amor. Satisfação proveniente dos filhos. Ganhos devidos a especulação ou 
actividades relacionadas com o ensino, educação, espectáculos ou desportos. Sorte ao jogo. Muitos prazeres e 
diversões. Família abastada. Amigos que têm um óptimo casamento.   

Negativo: Amor exagerado pelos divertimentos, prazeres, e o jogo em geral. Aborrecimentos 
provenientes dos filhos. Actividades na educação, desportos ou teatro que só fazem perder dinheiro e energia. 
Relacionamentos amorosos dispendiosos. Amigos em associações preconceituosas ou intolerantes. 

Júpiter na 6ª Casa 

Positivo: Boa Saúde. Sucesso no trabalho, como empregado. Colaboradores disponíveis e fonte de 
benefícios. Sucesso em actividade de pesquisa, analista ou dedicado à cura de doentes. Filhos abastados.  

Negativo: Distúrbios de circulação hepática ou arterial. Perigos decorrentes de excessos. Filhos que 
dissipam o seu próprio dinheiro. Colaboradores inconsistentes. Aborrecimento em trabalhos dependentes. 
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Júpiter na 7ª Casa  

Positivo: Óptimo casamento, que traz riqueza, felicidade e bem-estar. Cônjuge honrado e criterioso. 
Sucesso em actividades artísticas, associações, processos ou actividades em contacto com o público. Óptimas 
relações entre os filhos.   

Negativo: Problemas legais. Cônjuge ou parceiro extravagante, indolente ou dissipador. Irmãos com 
filhos extravagantes ou sem sentido de honra. Maus investimentos. 

Júpiter na 8ª Casa  

Positivo: Aumento da riqueza após casamento ou herança. Morte natural e doce. Dinheiro ganho após 
um julgamento ou divórcio. Ganhos de actividades artísticas. Irmãos com excelentes colaboradores. 
Desenvolvimento de poderes ocultos.   

Negativo: Processos devido a heranças. Perda de dinheiro devido a julgamentos ou divórcio. Mãe com 
distúrbios no coração ou nas costas. Irmãos com problemas de saúde. Excessos sexuais. 

Júpiter na 9ª Casa  

Positivo: Carácter religioso e filosófico. Mente ampla e tolerante. Optimismo. Tradicionalismo. 
Filantropia. Ideais elevados. Atracção pela lei ou pelas ciências superiores. Provável alto cargo na magistratura 
ou no clero. Estima e sorte no estrangeiro. Viagens vantajosas.   

Negativo: Problemas com a lei. Relações desfavorecidas com países estrangeiros. Mentalidade 
intolerante, fanática e mesquinha. Netos extravagantes e irreverentes. Divórcios ou julgamentos de irmãos. 

Júpiter na 10ª Casa  

Positivo: Elevada posição social. Benefícios derivados da profissão. Carreira brilhante. Respeito e 
consideração por parte dos outros. Cargos no estado ou administrativos. Dinheiro proveniente de viagens ou 
actividades relativas a países estrangeiros, filosofia, religião ou artes divinatórias.   

Negativo: Desonestidade que atrai descrédito e perda de prestígio. Revezes na fortuna e declínio na 
posição social. Perdas de dinheiro relacionadas com o estrangeiro.   

Júpiter na 11ª Casa  

Positivo: Amigos ricos e influentes. Protecções. Realização de esperanças e desejos. Carácter sociável 
e altruísta. Óptimo casamento dos filhos. Profissão baseada no dinheiro.   

Negativo: Amigos interesseiros ou incapazes de oferecer ajuda. Perda de bens familiares. Desonra 
devido a assuntos financeiros. Problemas matrimoniais ou legais dos filhos. 

Júpiter na 12ª Casa  

Positivo: Pessoa prestativa e hospitaleira. Disposição para obras de caridade e filantrópicas. Ajudas 
ocultas. Sucesso em actividades realizadas em locais retirados ou relacionadas com a cura dos sofredores. 
Misticismo. Protecção contra as provas do Destino e inimigos ocultos. Amigos ricos. Irmãos de boa posição 
social.   

Negativo: Dificuldade na vida. Internamento em hospitais ou instituições de caridade. Isolamento. Filhos 
com problemas decorrentes de heranças. Doenças do cônjuge. 
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SATURNO 

Saturno na 1ª Casa  

Positivo: Perseverança, constância, tenacidade. Disciplina, análise, seriedade, sentido de 
responsabilidade e do dever. Frugalidade. Resistência física. Diplomacia. Previsão. Sucesso na segunda metade 
da vida. Infância num ambiente sério ou entre pessoas experientes.   

Negativo: Pessimismo. Materialismo. Timidez, inibição. Sujeito sempre preocupado com alguma coisa. 
Problemas de saúde, especialmente nos primeiros anos de vida. Infância passada num ambiente triste, severo 
ou até mesmo pobre.   

Saturno na 2ª Casa  

Positivo: Melhoria lenta, mas segura da situação financeira, graças às economias e à frugalidade, ou 
como resultado de actividades administrativas ou imobiliárias. Prazeres decorrentes da profissão.   

Negativo: Situação económica precária. O destino adverso pode cair sobre o sujeito fazendo com que 
ele perca o que tinha acumulado. Avareza. Distúrbios nas coxas. 

Saturno na 3ª Casa  

Positivo: Mente profunda e analítica. Concentração mental. Interesse pela pesquisa científica, seriedade. 
Estudos feitos na solidão. Irmãos sérios, honestos e capazes.   

Negativo: Mente melancólica e pessimista. Dificuldade nos estudos. Perigos durante as viagens. Irmãos 
frios ou obstrutivos. O dinheiro que possui rende pouco ou nada.   

Saturno na 4ª Casa  

Positivo: Possíveis propriedades imobiliárias, ou gestão das mesmas. Família sóbria e honesta. Última 
parte da vida trabalhadora. Dinheiro ganho como resultado de viagens ou de escrita.    

Negativo: Morte prematura dos pais. Lutos na família. Família obstrutiva. Perda de imóveis. Última 
parte da vida em condições precárias, ou rodeado de tristeza e solidão. Irmãos com dificuldades económicas. 

Saturno na 5ª Casa  

Positivo: Relações amorosas sérias ou com pessoas mais velhas. Lealdade e perseverança no amor. Lugar 
de prestígio no ensino, no espectáculo, ou em actividade editorial. Divertimentos sérios, mas frívolos. 
Especulações acertadas. Família rica, especialmente a mãe.   

Negativo: Má sorte e fracassos no amor. Pouca exteriorização de sentimentos. Especulações 
desfavorecidas. Insucesso ou dificuldades em actividades relacionadas com o ensino, publicações, desporto e 
espectáculos. Provável morte dos filhos, ou esterilidade. Problemas e preocupações por causa dos filhos. 
Relações frias entre irmãos. Irmãos com possibilidade de fracturas ou doenças nos braços, mãos ou ombros, e 
doenças pulmonares.   

Saturno na 6ª Casa  

Positivo: Trabalhador sério e incansável. Empregos sérios e seguros. Colaboradores qualificados e fiéis. 
Trabalho de pesquisa ou em ambiente de solidão. Prestígio e carreira como empregador. Dinheiro ganho com 
espectáculos, desporto, divertimentos ou ensino. Filhos com dinheiro acumulado de trabalhos sérios e com 
economia. 

Negativo: Problemas de saúde frequentes. Perigo de doenças crónicas. Má recuperação em caso de 
doenças. Dificuldade no trabalho, ou dificuldade em encontrar trabalho. Filhos com situação económica 
precária. Filhos com prováveis distúrbios no pescoço ou na garganta.   
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Saturno na 7ª Casa  

Positivo: Casamento em idade avançada, ou com uma pessoa mais velha ou mais jovem, mas bem 
sucedido e de bases sólidas. Cônjuge sério, fiel, prudente e económico. Dinheiro ganho com trabalho 
dependente, não de grandes empresas, mas de forma constante e duradoura. Filhos que empreendem estudos 
sérios e profundos.   

Negativo: Casamento infeliz, ou até mesmo falta de casamento. Cônjuge frio, obstrutivo e materialista. 
Provável divórcio ou viuvez. Trabalho dependente que aporta poucos ganhos. Dinheiro gasto em tratamentos. 

Saturno na 8ª Casa  

Positivo: Morte natural e talvez em idade avançada. Herança. Melhoria lenta, mas segura da situação 
económica após o casamento. Amigos de boa posição social.   

Negativo: Agravamento da situação económica como resultado do casamento ou de alguma associação 
mal resolvida. Despesa devido a processos. Roubo de dinheiro. Irmãos com problemas de saúde. Amigos com 
muitas dificuldades no campo profissional.   

Saturno na 9ª Casa  

Positivo: Ideais profundos e sólidos. Espírito religioso e devoto. Respeito pelas tradições. Dinheiro 
adquirido após uma morte. Irmãos com bons casamentos.   

Negativo: Vistas estreitas, especialmente no campo religioso. Espírito intolerante e intransigente. 
Problemas de vários tipos com os países estrangeiros. Irmãos divorciados, viúvos ou infelizes no casamento. 
Problemas relacionados com netos. Pai com provações e sofrimentos. 

Saturno na 10ª Casa 

Positivo: Melhoria lenta, mas segura da posição social ou profissional. Capacidades organizativas, 
equidade e sentido do dever que atraem estima e consideração. Sogra séria e confiável. Cônjuge com condições 
familiares sólidas.   

Negativo: Perda de prestígio e reputação. Insucesso profissional, ou ascensão profissional obtida por 
métodos pouco leais. Ambições que não se realizam. A fatalidade pode abater-se sobre o sujeito, arruinando a 
sua posição apesar de todos os seus esforços. Morte dos irmãos. Amigos que sofrem provações e sofrimentos. 
Problemas por causa da sogra.   

Saturno na 11ª Casa  

Positivo: Amigos maduros e experientes. Poucas amizades, mas sérias e duradouras. Bons ganhos 
derivados da profissão. Filhos com bom casamento. Pai abastado.   

Negativo: Amigos mesquinhos e egoístas, que podem frustrar as esperanças e projectos do sujeito. 
Desejos que não se realizam, apesar do empenho e esforços do sujeito. Profissão que não rende dinheiro. Perda 
de bens da família. Dificuldade para o cônjuge na prática de desportos, ou problemas decorrentes dos desportos 
praticados. Filhos com casamento infeliz.   

Saturno na 12ª Casa  

Positivo: Tendência de isolamento. Ocupações em trabalhos obscuros ou distantes do público. Espírito 
de auto-sacrifício. Abnegação. Irmãos com realização profissional e boa posição social. Dinheiro resultante de 
amizades. Ajuda válida dos tios paternos.   

Negativo: Vida pontuada por provações, dificuldades e sofrimento. Dívidas do Destino. Doenças 
crónicas, com prováveis permanências longas ou frequentes no hospital. Prisão. A liberdade é, de qualquer 
modo, limitada.  
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Inimigos secretos, especialmente entre pessoas mais velhas. Irmãos com dificuldades profissionais. 
Morte de filhos. Cônjuge doente. 

URANO 

Urano na 1ª Casa  

Positivo: Pessoa original e independente, chamada a mudanças repentinas. Intuição. Espírito criativo. 
Capacidade de se inserir num grupo ou numa equipa. Infância vivida num ambiente original e agitado. 
Correspondência telemática com os amigos. Irmãos com bons amigos. Pai com aquisições imobiliárias 
imprevistas.   

Negativo: Excentricidade, extravagância, irresponsabilidade, insubordinação. Espírito revolucionário e 
anárquico. Ambiente de infância turbulento caracterizado por eventos inesperados. Tendência a acções 
imprevistas e imprevisíveis. Pai com perdas imobiliárias imprevistas. Irmãos com amigos imprevisíveis. Danos 
no telhado da casa. 

Urano na 2ª Casa  

Positivo: Ganhos imprevistos e inesperados, ou devidos a ocupações relacionadas com a electricidade, 
a eletrónica, invenções, aviação, magnetismo ou qualquer matéria de ponta. Filhos realizados profissionalmente. 
Prazeres derivados da profissão.   

Negativo: Reveses financeiros imprevistos, especialmente devido a especulação ou iniciativas 
arriscadas. Filhos com reversões súbitas da situação profissional. Morte súbita do cônjuge, ou divórcio 
inesperado. Pai com doença cardiovascular. Irmãos com tristezas e sofrimentos. 

Urano na 3ª Casa  

Positivo: Mente original, intuitiva e brilhante. Atracção para o estudo de assuntos novos ou incomuns. 
Atracção pelo ocultismo e pela astrologia. Viagens repentinas e inesperadas. Relações de camaradagem com os 
irmãos. Dinheiro que rende mais dinheiro. Viagens longas do cônjuge. Filhos com amizades originais.   

Negativo: Mente excêntrica e instável. Incidentes e contratempos durante viagens. Ruptura brusca com 
os irmãos. Pai com prováveis doenças e recuperação. Mãe com provações e sofrimentos. 

Urano na 4ª Casa  

Positivo: Mudanças repentinas de residência. Novidades frequentes na família. A última parte da vida 
vivida com liberdade ou com mudanças frequentes e inesperadas. Sogro original. Cônjuge com mudanças 
imprevistas do trabalho. Irmãos com ganhos repentinos.   

Negativo: Perigo de danos repentinos na casa (colapso, raio, explosão). Morte súbita de um dos pais. 
Última parte da vida a vaguear ou na libertinagem. Irmãos com colapso financeiro. Cônjuge com reversões 
profissionais repentinas. Fim ou transformação inesperada de um ideal ou de uma fé religiosa. Filhos com 
inimigos secretos e provações. 

Urano na 5ª Casa  

Positivo: Amores repentinos, mas de curta duração. Romantismo. Procura de prazeres e divertimentos 
um pouco fora do habitual. Especulações arriscadas que são bem sucedidas. Oportunidades repentinas no campo 
do ensino, do teatro ou do desporto. Dinheiro proveniente de imóveis. Boas amizades em associações.   

Negativo: Relações amorosas contrárias à lei. Rupturas súbitas de laços sentimentais. Especulação 
arriscada. Mãe com perda de dinheiro. Morte do pai. Amigos divorciados ou viuvos. Num mapa feminino: 
dificuldades inesperadas nos partos, ou perda de filhos. 
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Urano na 6ª Casa  

Positivo: Empregos em sectores regidos por Urano (electricidade, eletrónica, aviação, invenções, 
pesquisa, etc.). Saúde recuperada com métodos ultramodernos ou ultracientíficos. Ganhos ao jogo. Mudanças 
de residência por causa do trabalho. Amigos que herdam.   

Negativo: Aborrecimentos no trabalho por insubordinação ou comportamento fora da norma. Perdas 
repentinas de emprego. Doenças estranhas ou espasmódicas, que requerem cuidados ultramodernos. Perda de 
dinheiro por parte dos filhos. Perdas ao jogo. Cônjuge com doenças graves que requerem internamento. Morte 
de amigos. 

Urano na 7ª Casa  

Positivo: Casamento Repentino. Cônjuge original e independente. Inspiração artística. Ganhos de 
trabalho dependente. Amizades nascidas durante uma longa viagem. Dinheiro ganho em consequência de 
doença (reembolso, compensação, indemnização, etc.).   

Negativo: Cônjuge excêntrico e imprevisível. Casamento abalado por constantes situações inesperadas. 
Separação, divórcio, viuvez súbita, ou casamento precipitado que não dura. Processos perdidos devido a eventos 
repentinos. Associações de curta duração. Dinheiro gasto em tratamentos. Filhos com interrupções bruscas dos 
estudos. Perdas por má gestão do dinheiro. 

Urano na 8ª Casa 

Positivo: Herança Inesperada. Melhoria inesperada na situação económica após o casamento. Faculdades 
paranormais. Estudos ocultistas. Amigos com sucesso profissional. Filhos com mudanças de residência.   

Negativo: Perdas de dinheiro resultantes do casamento. Provável morte súbita ou devida causas fora do 
comum. Irmãos com doenças estranhas e súbitas. Filhos com perda da casa. Despesas devido a questões legais. 

Urano na 9ª Casa  

Positivo: Ideais progressistas e vanguardistas. Ideias de liberdade e fraternidade universal. Atração para 
a ultra-ciência. Filosofia de vida completamente nova. Dinheiro que vem depois de uma morte. Irmãos com 
casamento repentino. Filhos que praticam desportos fora do comum.   

Negativo: Ideias anarquistas e revolucionárias. Intolerância às opiniões dos outros, ou raiva excessiva 
em defender as próprias. Acidentes e desventuras durante viagens, especialmente se realizadas de avião. Irmãos 
com brusca ruptura do casamento. Perda súbita de trabalhadores domésticos. Pai com provações e sofrimento. 
Dificuldade na profissão. 

Urano na 10ª Casa  

Positivo: Oportunidades repentinas para melhorar a própria posição social e de trabalho. Profissão livre, 
mas com prováveis mudanças frequentes e repentinas. Intuição e ideias originais que favorecem a carreira ou a 
posição social. Trabalho no campo da electricidade, eletrónica, magnetismo, aviação ou sectores vanguardistas. 
Dinheiro proveniente do estrangeiro, ou do sector religioso ou filosófico. Irmãos com heranças. 

Negativo: Reveses repentinos no campo profissional. Ideias e métodos revolucionários que acabam 
prejudicando a reputação. Irmãos com morte súbita ou por causas estranhas. Amigos com dificuldades e 
sofrimentos. Despesas e danos ocorridos de uma longa viagem ou algo relacionado com o estrangeiro. 
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Urano na 11ª Casa  

Positivo: Amigos originais e intelectuais. Projectos engenhosos, às vezes concebidos ou realizados de 
repente. Cônjuge que pratica desportos originais. Pai com ganhos repentinos. Bom rendimento derivado da 
profissão.    

Negativo: Rupturas repentinas de amizades, ou perdas repentinas de amigos. Projectos excêntricos. 
Morte inesperada da mãe, ou devido a causas incomuns. Perda de bens da família. Pai com perda de dinheiro. 

Urano na 12ª Casa 

Positivo: Invenções secretas. Pesquisas ocultas. Actividades filantrópicas a favor dos necessitados ou 
sofredores. Amizades mantidas em segredo. Dinheiro recebido de amigos. Irmãos com realização profissional. 
Pai que viaja e estuda.   

Negativo: Dificuldades e tristezas que vêm de repente: o clássico "telhado na cabeça". Perda de 
liberdade. Inimigos secretos que atacam de repente. Doenças estranhas que requerem hospitalização. 
Transtornos mentais. Irmãos com morte súbita. Cônjuge com doenças que podem exigir cuidados fora do 
comum. Dinheiro perdido por culpa dos amigos. 

NEPTUNO 

Neptuno na 1ª Casa  

Positivo: Grande sensibilidade. Ânimo delicado. Atracção pela música e pelo ocultismo. Faculdades 
telepáticas, mediúnicas ou proféticas. Sensibilidade. Inspiração. Misticismo. Constituição física delicada. 
Ambiente de infância piedoso, religioso ou artístico.   

Negativo: Tendência para a indolência, a fraude e o vício. Imaginação desenfreada. Gostos pervertidos. 
Distúrbios genitais. Infância difícil, caótica ou cheia de provações e sofrimentos.   

Neptuno na 2ª Casa  

Positivo: Dinheiro ganho em atividades relacionadas a líquidos, ao ocultismo ou à espiritualidade. 
Herança do cônjuge. Prazeres profundos vindos da profissão.  

Negativo: Situação financeira caótica. Perda de dinheiro por fraude ou burla. Pai com amigos 
fraudulentos. Irmãos com tristezas, provações e inimigos secretos. Danos no telhado da casa causados 
principalmente, pela água. 

Neptuno na 3ª Casa 

Positivo: Mente inspirada e particularmente versada em estudos ocultistas e musicais. Imaginação feroz. 
Viagens pela água. Comércio de líquidos. Dinheiro que rende outro dinheiro. Filhos com amigos devotos.   

Negativo: Mente caótica. Distúrbios mentais. Devaneio. Afastamento da realidade. Pai com doenças que 
requerem internamento. Filhos com amizades fraudulentas. Viagens longas do cônjuge que causam desilusão. 
Mãe com provações e sofrimento.   

Neptuno na 4ª Casa 

Positivo: Ambiente familiar religioso e espiritual. Faculdades ocultas. Residência em lugares perto da 
água. Dinheiro adquirido por irmãos em grandes empresas comerciais. Sogro gentil, inspirado e útil.    

Negativo: Escândalos, decepções ou circunstâncias estranhas relacionadas com a família. Mistérios ou 
segredos familiares. Dificuldades e circunstâncias precárias na última parte da vida. Irmãos com situação 
financeira caótica. Sogro enganador. Situação profissional do cônjuge pouco clara.  
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Amigos com doenças. Dissolução de uma fé religiosa ou de um ideal. Filhos com inimigos secretos e 
provações. 

Neptuno na 5ª Casa  

Positivo: Relacionamentos amorosos refinados ou espirituais. Filhos devotos e bondosos. Ensino de 
temas ocultos, psicológicos ou espirituais. Rendimentos devidos a propriedades imobiliárias. Amigos inspirados 
e piedosos em associações.   

Negativo: Relacionamentos sentimentais confusos e emaranhados. Decepções e traições sentimentais. 
Escândalos devido a relações afectivas clandestinas. Desaparecimento de dinheiro do lugar onde estava 
guardado. Perda de dinheiro da parte da mãe causada por burlas ou corrupção. Distúrbios nos pés.  

Neptuno na 6ª Casa  

Positivo: Trabalho com líquidos ou gases, na área médica, ou em grandes complexos. Trabalho feito em 
segredo. Faculdades psíquicas latentes. Ganhos no jogo. Longas viagens do pai.  

Negativo: Perda de saúde devido a abusos ou intoxicação. Hipocondria. Uso exagerado de fármacos. 
Alcoolismo. Tabagismo. Deformidade. Doenças estranhas. Situação de trabalho confusa. Traições de colegas 
de trabalho ou subordinados. Perdas ao jogo. Irmãos com perda de propriedades imobiliárias. Doença grave do 
cônjuge. Amigos com situação hereditária confusa.  

Neptuno na 7ª Casa  

Positivo: Casamento Inspirado. Parceiro espiritual, sensível e refinado. Atitudes artísticas, especialmente 
no campo musical. Actividades em contacto com vasto público. Trabalho dependente que rende dinheiro. 
Amizades gentis nascidas durante uma longa jornada. Profissão paterna do tipo neptuniano (líquidos, hospitais, 
cuidados, assistência social, etc.).   

Negativo: Decepções e tristezas no casamento. Cônjuge enganador, viciado na bebida ou em 
estupefacientes. Decepções em actividades artísticas. Despesas ocorridas para tratamento. Filhos com situação 
confusa nos estudos. Amigos fraudulentos encontrados durante uma longa viagem.   

Neptuno na 8ª Casa 

Positivo: Heranças misteriosas ou secretas. Riqueza secreta do cônjuge. Faculdades psíquicas ou extra-
sensoriais. Atracção pelo oculto e pelo mistério. Amigos de boa posição social.   

Negativo: Morte devido a circunstâncias estranhas ou fatais. Perigo de afogamento, asfixia ou 
envenenamento. Perdas monetárias da parte do cônjuge. Irmãos com doenças misteriosas ou crónicas de. 
Distúrbios nos pulmões ou nos braços do sujeito. Provações e decepções resultantes de uma longa viagem.   

Neptuno na 9ª Casa  

Positivo: Ideais elevados e utópicos. Inspiração. Refinamento mental. Sonhos proféticos. Poderes 
psíquicos. Misticismo. Longas viagens por água ou para locais perto da água. Dinheiro que chega em 
circunstâncias misteriosas ligadas a uma morte. Irmãos com casamento inspirado. Filhos praticam desportos 
relacionados com a água. Colaboradores domésticos dedicados e capazes de auto-abnegação. 

Negativo: Ideais vagos e confusos. Ideias distorcidas sobre religião ou filosofias de vida. Perigos durante 
viagens longas por água. Irmãos sujeitos a infidelidade conjugal ou escândalos conjugais. Pai com provações e 
sofrimentos duros. Aborrecimento e decepção durante as viagens ou estudos do cônjuge. Decepções 
relacionadas com a profissão. 

  



 
 

20 

 

Neptuno na 10ª Casa  

Positivo: Sucesso em ocupações em grandes complexos ou empresas, ou no contexto do oculto ou 
misticismo, líquidos e gases. Ganho de dinheiro relacionado com países estrangeiros. Herança de irmãos. Sogra 
sensível e devota.   

Negativo: Situação de trabalho confusa. Perda de reputação como resultado de fraude ou métodos 
desonestos. Traições e decepções na profissão. Perigos decorrentes da água para um dos pais, ou o seu suicídio. 
Perda de dinheiro em assuntos relacionados com países estrangeiros ou devido a estrangeiros. Amigos do 
hospital fraudulentos e traidores. Grandes despesas para uma longa viagem. Morte dos irmãos. Perda de carro 
por roubo.  

Neptuno na 11ª Casa  

Positivo: Amigos devotos e espirituais. Projectos e esperanças elevados. Herança da mãe. Filhos com 
casamento espiritual. Prática de desportos aquáticos pelo cônjuge. Longas viagens dos irmãos, provavelmente 
pela água.   

Negativo: Decepções e traições por parte dos amigos. Projectos caóticos ou abstrusos. Esperanças que 
se desvanecem. Morte da mãe. Irmãos com aborrecimentos e problemas em viagens longas. Perda de bens da 
família.   

Neptuno na 12ª Casa  

Positivo: Misticismo e Espiritualidade. Introspecção. Amor pelo oculto e pelo mistério. Pesquisas 
secretas. Magia. Isolamento voluntário. Vocação sacerdotal. Relações secretas de natureza platónica. 
Colaboradores que fazem um casamento de tipo anímico. Pai faz viagens por água e estudos de espiritualidade 
ou ocultismo. Tios paternos devotos e inspirados. 

Negativo: Traições. Armadilhas de inimigos secretos. Isolamento. Retiro em hospitais ou instituições de 
caridade. Prisão. Eventos nefastos devidos ao Destino. Doenças decorrentes de práticas perversas ou abuso de 
álcool ou de drogas. Obsessão, loucura. Irmãos com insucesso profissional. Amigos com dinheiro perdido por 
fraude. Cônjuge com doenças crónicas. Tios paternos traidores. 

PLUTÃO 

Plutão na 1ª Casa  

Positivo: Grandes recursos interiores. Sagacidade, coragem e energia. Atracção pelo mistério. Infância 
num ambiente abastado e autoritário. Mãe com profissão lucrativa talvez no campo médico ou cirúrgico. Pai 
com riquezas imobiliárias. Filhos fazem longas viagens que lhes trazem benefícios económicos.   

Negativo: Temperamento violento e destrutivo. Sexualidade excessiva ou violenta. Amigos dos irmãos 
revolucionários ou violentos. Desintegração dos bens imobiliários do pai. Correspondência apaixonada com 
amigos. Doenças genitais do sujeito.  

Plutão na 2ª Casa  

Positivo: Ganhos relacionados com o sexo, o oculto, a cirurgia, a psicologia ou os combustíveis. Amigos 
do pai abastados. Grande herança do cônjuge. Pai que possui artigos de luxo.   

Negativo: Perdas súbitas. Morte do cônjuge. Pai com doenças de coração. Irmãos com tristezas e 
sofrimentos por causa de inimigos secretos poderosos. 

Plutão na 3ª Casa  

Positivo: Capacidades literárias, especialmente nos campos do mistério, ficção ou espionagem. Mente 
fértil. Pesquisas ocultas.  
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Dinheiro que traz mais dinheiro. Filhos com amigos abastados e muito activos.   

Negativo: Perigos durante viagens. Distúrbios nervosos ou mentais. Fixações. Deterioração das relações 
com irmãos ou conflitos abertos com eles. Pai com doenças com provável internamento em hospital. Perigos 
durante longas viagens do cônjuge. Colaboradores ou empregados domésticos que adoecem gravemente. Mãe 
com grandes provações e sofrimento. 

Plutão na 4ª Casa  

Positivo: Família financeiramente confortável ou até mesmo abastada. Propriedades imobiliárias. 
Poderes psíquicos. Amor pela pátria. Última parte da vida trabalhadora e muito activa. A vida pode ter uma 
reviravolta decisiva em idade avançada. Irmãos que acumulam dinheiro. Sogro enérgico e trabalhador. Uma fé 
ideal ou religiosa pode sofrer uma transformação radical.   

Negativo: Desagregação da família ou lutas de poder. Destruição da propriedade imobiliária. Perigo de 
morte violenta da mãe. Sogro passional e disruptor. Amigos com doenças degenerativas. Fim de um ideal ou de 
uma fé religiosa. Perda de prestígio profissional por parte do cônjuge.  

Plutão na 5ª Casa  

Positivo: Amores ardentes, apaixonados e sensuais. Doenças dos pés. Filhos trabalhadores. Irmãos 
médicos, psicólogos ou ocultistas. Mãe que acumula dinheiro. Bom rendimento de propriedades imobiliárias. 
Amigos com casamento lucrativo. 

Negativo: Amores estranhos, ou fim de amores. Doenças nos pés. Perigo de morte dos filhos. Num tema 
feminino: problemas relacionados com o parto, ou filhos que não sobrevivem ao parto. Destruição do lugar onde 
se guarda o dinheiro. Morte do pai. Divórcio ou viuvez de amigos. Fim da profissão. Amigos em associações 
destrutivas.   

Plutão na 6ª Casa  

Positivo: Empregos secretos. Grande capacidade de trabalho. Capacidade de recuperação em caso de 
doenças. Capacidade de análise. Filhos com óptima situação económica. Ganhos no jogo, ou dinheiro ganho em 
divertimentos, desportos, teatro ou ensino. Irmãos com propriedades imobiliárias. 

Negativo: Problemas de saúde. Doenças degenerativas ou psicossomáticas. Discordâncias no ambiente 
de trabalho ou com qualquer colaborador ou empregado doméstico. Ruína económica dos filhos. Doenças 
graves do cônjuge com possível internamento em hospital. Morte de amigos. Fim de uma amizade importante. 

Plutão na 7ª Casa  

Positivo: Casamento com uma pessoa engenhosa e cheia de recursos. Benefícios económicos derivados 
do casamento. Casamento com forte componente de caráter passional e sexual. Boas somas de dinheiro ganho 
com empregos dependentes. Filhos que estudam medicina, psicologia, ocultismo ou energia atómica.   

Negativo: Destruição do casamento, por divórcio ou morte do cônjuge. Tumultos agitação matrimonial. 
Perda de dinheiro devido a má gestão. Trabalho subordinado que não rende. Dinheiro gasto em tratamentos. 
Amizades nascidas durante uma viagem longa que se desagregam.  

Plutão na 8ª Casa  

Positivo: Herança conspícua. Melhoria significativa na situação económica após o casamento. 
Faculdades ocultas. Poderes curativos. Evolução interior. Amigos com boa posição social. Pai com profissão 
do que traz bem-estar. Filhos dos irmãos muito criativos e trabalhadores. 

Negativo: Degeneração sexual. Perigo de morte violenta ou misteriosa. Problemas com heranças. 
Espírito destrutivo.  
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Perda de dinheiro por roubo. Irmãos com doenças graves. Viagens longas que trazem aborrecimentos e 
problemas. Ruína profissional dos amigos.   

Plutão na 9ª Casa  

Positivo: Actividades religiosas. Ideais de reforma. Viagens longas. Faculdades proféticas. Dinheiro que 
vem como consequência de uma morte. Irmãos com óptimo casamento. Filhos com actividades desportivas 
desafiadoras. Colaboradores domésticos qualificados e confiáveis.  

Negativo: Fanatismo, intolerância. Ideais revolucionários a serem realizados mesmo com violência. 
Perigos em viagens longas ou ao estrangeiro. Provável morte longe de casa. Fim do casamento dos irmãos. 
Desporto praticado pelos filhos pesados ou violentos. Cunhados combativos. Perigos para o cônjuge durante 
viagens curtas. 

Plutão na 10ª Casa  

Positivo: Posição elevada na escala social. Carreira brilhante, que aporta riqueza, bem-estar e poder. 
Dinheiro proveniente do estrangeiro. Irmãos com heranças. Sogra autoritária, dinâmica e engenhosa. Parceiro 
com família abastada.   

Negativo: Crises profissionais. Fim da carreira. Destruição de prestígio pessoal. Grandes despesas para 
uma longa viagem. Morte dos irmãos. Sogra agressiva. Amigos com provações e sofrimentos. Aborrecimentos 
com testamentos.  

Plutão na 11ª Casa  

Positivo: Amizades profundas e duradouras, ou secretas. Ajuda significativa dos amigos. Capacidade 
para levar avante os próprios projectos. Trabalho baseado em dinheiro. Mãe com heranças. Pai com boa situação 
económica. 

Negativo: Morte de amigos, ou fim de amizades. Amizades sombrias. Destruição de um projecto ou 
esperança. Morte da mãe. Desintegração dos bens da família. Prática de desportos perigosos ou violentos pelo 
cônjuge. Perigos nas viagens longas dos irmãos.   

Plutão na 12ª Casa  

Positivo: Grandes Riquezas Interiores. Misticismo. Transformação isolada. Poderes ocultos. Amigos 
com dinheiro.   

Negativo: Complexos psicológicos. Transtornos mentais. Autodestruição. Poderosos inimigos secretos. 
Provações e sofrimento de origem misteriosa. Magia negra. Provável morte no hospital ou na prisão. Cônjuge 
com doenças graves. Ruína profissional dos irmãos. Morte de filhos. 

(Continua) 
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PUBLICAÇÕES  
 

- Conceito Rosacruz do Cosmos, de Max Heindel     18 €  

- Cartas aos Estudantes, de Max Heindel      13 € 

- Ensinamentos de um Iniciado, de Max Heindel     12 € 

- Princípios Ocultos de Saúde e Cura, Max Heindel     14€ 

-Os Mistérios Rosacruzes, Max Heindel      11€ 

- Astrologia Científica Simplificada, Max Heindel     13€ 

- Os Mistérios das Grandes Óperas, Max Heindel     11€ 

- Colectâneas de um Místico, Max Heindel      11€ 

- Corpo de Desejos, Max Heindel       12,5€ 

- O Neoprofetismo e a Nova Gnose, de António de Macedo-    16 € (E) 

- Instruções Iniciáticas, de António de Macedo     18 € 

- Laboratório Mágico, de António de Macedo     18€  

- Esoterismo da Bíblia, António de Macedo      15€ (E) 

- Textos Neognósticos, António de Macedo       14€ (E) 

- Ensaios sobre os Ensinamentos Rosacrucianos, António Monteiro   13 €  

- As Aparições da Cova da Iria, António Monteiro     7€  

- A Era Aquariana, Elsa Glover       8€ 

- A Mensagem das Estrelas, Max Heindel e Augusta F. Heindel    14€ 

- Astrodiagnose – Um guia de Saúde, M. Heindel e Augusta F. Heindel  11€  

- A Gnose Rosacruz e a Iniciação Feminina – António de Macedo     9€ (NOVO) 
 
Nota: A estes valores acrescem os portes de correio no valor de 3,5€. 

E - Esgotado 
 
 

 
REUNIÕES DE ESTUDOS E DEVOCIONAIS 

 
Informam-se todos os Probacionistas, Estudantes e Amigos que as reuniões deste Centro se 
realizam no primeiro domingo de cada mês pelas 11 horas, em Minde. 

 
Estudos de Astrologia – Curso Preliminar - durante a Reunião do Centro Rosacruz Max 
Heindel.  
 
Quem não souber o local é favor contactar telefonicamente para o seguinte número: 91 861 3905 
— e-mail: crmheindel@sapo.pt 

O QUE É A FRATERNIDADE ROSACRUZ? 
 
 

 



A FRATERNIDADE ROSACRUZ não é uma organização religiosa, mas sim, uma grande 
Escola de Pensamento. O seu fim é divulgar a admirável filosofia dos Rosacruzes, tal 
como ela foi transmitida, nesta época, por intermédio de Max Heindel, escolhido para 
esse efeito pelos Irmãos Maiores da Ordem. 
Os seus ensinamentos projectam luz sobre o lado científico e o aspecto espiritual dos 
problemas a respeito da origem e evolução do Homem e do Universo. Fazem 
igualmente sobressair que não reside aí todo o seu fim. O conhecimento há-de tornar-
nos verdadeiramente religiosos, na acepção legítima de religar-nos (religare) à essência 
espiritual latente em nós. O conhecimento desenvolverá assim, o sentimento de 
altruísmo e do dever, para estabelecimento da Fraternidade Ideal. 
A divisa da Fraternidade Rosacruz é: 
UMA MENTE PURA, UM CORAÇÃO TERNOE UM CORPO SÃO. 
A sua tónica é: SERVIÇO. 
 

O CAMINHO DA INICIAÇÃO ROSACRUZ 
 
Este caminho consta de sete passos: 
 
1. CURSO PRELIMINAR DE FILOSOFIA ROSACRUZ — Consta de doze lições que se 
ministram por correspondência. Serve de livro de texto o “CONCEITO ROSACRUZ 
DO COSMOS”, o livro básico de Filosofia Rosacruz, escrito por Max Heindel, o fiel 
mensageiro da Ordem Rosacruz. 
 
2. ESTUDANTE REGULAR — Durante este período, cuja duração é pelo menos de 
dois anos, o estudante recebe bimestralmente uma carta e uma lição. 
 
3. PROBACIONISTA — Os Probacionistas recebem instruções especiais mediante 
cartas e lições bimestrais, e durante o sono também. Este estágio dura pelo menos 
cinco anos. Essas cartas e lições contêm um definido e científico ensinamento com 
respeito ao modo de prevenir e evitar perigos de ilusão e decepção do Mundo de 
Desejos (um dos mundos suprafísicos). O Irmão Maior efectua uma prova efectiva do 
probacionista antes de o admitir ao Discipulado. 
 
4. DISCÍPULO — Os Discípulos são preparados sistemática e regularmente para a 
INICIAÇÃO sob a direcção dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz, que lhes dão 
instruções individuais definidas e que, portanto, são absolutamente secretas. 
 
5. IRMÃO LEIGO — Os Irmãos Leigos vivem em diferentes partes do mundo 
ocidental, recebem uma ou mais Iniciações das Escolas de Mistérios Menores. São 
capazes de abandonar o seu corpo físico conscientemente, assistir aos Serviços e 
participar nos trabalhos espirituais no Templo dos Irmãos Maiores da Ordem Rosacruz. 
 
6. ADEPTO — Os Adeptos são graduados de uma das Escolas de Mistérios Menores, 
e também já passaram pela primeira das quatro grandes Iniciações. Um Adepto pode 
construir um novo corpo físico para si, sem ter necessidade de nascer como uma 
criança. 
 

7. IRMÃO MAIOR — Os Irmãos Maiores são graduados das Escolas de Mistérios 
Menores e também das Escolas de Mistérios Maiores. 


